


Para que uma cidade seja
bem administrada é preciso
que haja fiscalização, tanto da
população, quanto do poder le-
gislativo, que, aliás, representa
o povo diretamente. É isso que
tenho feito desde que fui eleito
vereador em 2004, e após ter
sido reeleito em 2008, quando
ficou evidente a aceitação do
sorocabano ao meu trabalho na
Câmara Municipal de Sorocaba.

Considero que o primeiro
mandato foi um aprendizado
para mim e para minha asses-
soria. Tomamos conhecimento
dos inúmeros problemas enfren-
tados pela população e dos trâ-
mites para cobrar o executivo e
atender as demandas que che-
gavam diariamente ao gabinete.

No entanto, mesmo inexpe-
rientes conseguimos grandes
avanços e nos destacamos
com a aprovação de projetos
importantes, como o Projeto de
Lei no. 242/07, (Lei Municipal
no.8311/07), qqqqque deue deue deue deue detttttermina aermina aermina aermina aermina a
obrigatobrigatobrigatobrigatobrigatoriedade de imoriedade de imoriedade de imoriedade de imoriedade de implanta-planta-planta-planta-planta-
ção de painéis indicadores deção de painéis indicadores deção de painéis indicadores deção de painéis indicadores deção de painéis indicadores de
ememememempregos nos tpregos nos tpregos nos tpregos nos tpregos nos terminais deerminais deerminais deerminais deerminais de
ônibusônibusônibusônibusônibus, aliás, Lei pela qual ain-
da estamos “brigando” com o
poder público pela sua implan-
tação no município.

O Projeto de Lei no. 314/2005
que propôs a criação da Ouvido-criação da Ouvido-criação da Ouvido-criação da Ouvido-criação da Ouvido-
ria de Saúde na Rria de Saúde na Rria de Saúde na Rria de Saúde na Rria de Saúde na Rede Municipalede Municipalede Municipalede Municipalede Municipal
foi considerado inconstitucional
por ter sido apresentado por um
vereador, porém, minha iniciativa
foi a responsável para que então
a Prefeitura apresentasse o Pro-
jeto de Lei 350/2007, determi-
nando a criação da Ouvidoria, que
originou a Lei 8.342/07.

Emendas às peças orçamen-
tárias direcionando recursos
para os bairros, indicações e re-
querimentos cobrando da prefei-
tura solução para os problemas
apontados pela população fo-
ram constantes no primeiro
mandato, assim como está sen-
do agora. Tanto eu como minha

Um mandatmandatmandatmandatmandatooooo
popular e

fffffiscalizadoriscalizadoriscalizadoriscalizadoriscalizador

equipe temos trabalhado por So-
rocaba, sem distinção de região,
cumprindo a proposta de reali-
zar um mandato popular.

Neste segundo mandato te-
nho me dedicado ainda mais a
fiscalizar a administração pú-
blica municipal, que parece
estar completamente perdida
com ações que não condizem
com as necessidades de uma
cidade do porte de Sorocaba.

Primeiro foi o “famoso” escri-
tório na China, que devido ao
questionamento do meu manda-
to, apurou-se que estava sendo
instalado na cidade de Wuxi ile-
galmente, sem o conhecimento
do país e do município. Em se-
guida descobrimos que secretá-
rios municipais foram beneficia-
dos na compra de veículos coro-
lla da marca Toyota, empresa que
está vindo para Sorocaba.

Como se não bastasse,  em
meio a tudo isso, descobrimos
que a empresa do pai do en-
tão secretário de Desenvolvi-
mento Social e Econômico,
Daniel de Jesus Leite teria sido
beneficiada com isenção de
impostos, e pior, com a isenção
assinada por ele mesmo.

Contrariando as declarações
do prefeito Vitor Lippi, afirmando
que neste mandato tenho cobra-
do mais do executivo por estar vi-
sualizando uma candidatura a
deputado Estadual em 2010,
quero deixar claro que meu úni-
co objetivo hoje, é fazer meu tra-
balho com empenho, proporcio-
nando resultados às pessoas que
confiaram seu voto a mim.

Aproveito a oportunidade
para colocar-me à disposição
dos munícipes diariamente na
Câmara Municipal de Sorocaba.

Podem contar comigo. Um
grande abraço.

Frases de manifestações de França
nos seis primeiros meses de mandato

“...t“...t“...t“...t“...tem alguma coisa es-em alguma coisa es-em alguma coisa es-em alguma coisa es-em alguma coisa es-
tranha na instalação do es-tranha na instalação do es-tranha na instalação do es-tranha na instalação do es-tranha na instalação do es-
critório na China, para come-critório na China, para come-critório na China, para come-critório na China, para come-critório na China, para come-
çarçarçarçarçar, esta Casa não tinha co-, esta Casa não tinha co-, esta Casa não tinha co-, esta Casa não tinha co-, esta Casa não tinha co-
nhecimentnhecimentnhecimentnhecimentnhecimento do pro do pro do pro do pro do processo...”ocesso...”ocesso...”ocesso...”ocesso...”

Vereador ao levantar
a questão na Câmara
Municipal, que originou
até mesmo representa-
ção no Ministério Públi-
co Estadual para apurar
o caso

“...entramos com repre-“...entramos com repre-“...entramos com repre-“...entramos com repre-“...entramos com repre-
sentação no Ministério Públi-sentação no Ministério Públi-sentação no Ministério Públi-sentação no Ministério Públi-sentação no Ministério Públi-
co porco porco porco porco porqqqqque acreditamos que acreditamos que acreditamos que acreditamos que acreditamos queueueueue
houvhouvhouvhouvhouve privilégios na come privilégios na come privilégios na come privilégios na come privilégios na compraprapraprapra
dos cordos cordos cordos cordos corollas pelos secreollas pelos secreollas pelos secreollas pelos secreollas pelos secretári-tári-tári-tári-tári-
os municipais. A Tos municipais. A Tos municipais. A Tos municipais. A Tos municipais. A Toooooyyyyyooooota estáta estáta estáta estáta está
vindo para a cidade...”vindo para a cidade...”vindo para a cidade...”vindo para a cidade...”vindo para a cidade...”

França em entrevista
para um jornal local,
quando falou sobre a
compra de veículos da
montadora Toyota pelos
secretários municipais

“...a em“...a em“...a em“...a em“...a empresa do pai delepresa do pai delepresa do pai delepresa do pai delepresa do pai dele
fffffoi benefoi benefoi benefoi benefoi beneficiada por isençãoiciada por isençãoiciada por isençãoiciada por isençãoiciada por isenção
de imde imde imde imde impostpostpostpostpostos, e pioros, e pioros, e pioros, e pioros, e pior, com a, com a, com a, com a, com avvvvvalalalalal
da sua assinatura, o qda sua assinatura, o qda sua assinatura, o qda sua assinatura, o qda sua assinatura, o que po-ue po-ue po-ue po-ue po-
demos pensar de um secre-demos pensar de um secre-demos pensar de um secre-demos pensar de um secre-demos pensar de um secre-
tário qtário qtário qtário qtário que age assim...”ue age assim...”ue age assim...”ue age assim...”ue age assim...”

França na sessão ordi-
nária criticou a atitude do
então secretário munici-
pal Daniel de Jesus Leite,
que concedeu isenção de
impostos municipais à
empresa de sua família

“““““...apesar de ser oposi-...apesar de ser oposi-...apesar de ser oposi-...apesar de ser oposi-...apesar de ser oposi-
ção, minha missão aqção, minha missão aqção, minha missão aqção, minha missão aqção, minha missão aqui é re-ui é re-ui é re-ui é re-ui é re-
solvsolvsolvsolvsolver o prer o prer o prer o prer o problema e não cri-oblema e não cri-oblema e não cri-oblema e não cri-oblema e não cri-
ar mais prar mais prar mais prar mais prar mais problema. Aoblema. Aoblema. Aoblema. Aoblema. Acomcomcomcomcompa-pa-pa-pa-pa-
nhei as prnhei as prnhei as prnhei as prnhei as profofofofofessoras até oessoras até oessoras até oessoras até oessoras até o
PPPPPaço Municipal poraço Municipal poraço Municipal poraço Municipal poraço Municipal porqqqqque tue tue tue tue te-e-e-e-e-
nho obrigação moral denho obrigação moral denho obrigação moral denho obrigação moral denho obrigação moral de
apoiá-las, além do mais elasapoiá-las, além do mais elasapoiá-las, além do mais elasapoiá-las, além do mais elasapoiá-las, além do mais elas
solicitaram ajuda...”solicitaram ajuda...”solicitaram ajuda...”solicitaram ajuda...”solicitaram ajuda...”

França durante reu-
nião com secretários
municipais no 6º. Andar
do Paço Municipal, após
o adiamento da votação
do projeto de equipara-
ção salarial da PEB 1 e
PEB 2 (06/09)

“...meu obje“...meu obje“...meu obje“...meu obje“...meu objetivtivtivtivtivo não éo não éo não éo não éo não é
lelelelelevvvvvantar  qantar  qantar  qantar  qantar  questões semuestões semuestões semuestões semuestões sem
fundamentfundamentfundamentfundamentfundamento, qo, qo, qo, qo, quando vuando vuando vuando vuando vejoejoejoejoejo
qqqqque os trabalhadores es-ue os trabalhadores es-ue os trabalhadores es-ue os trabalhadores es-ue os trabalhadores es-
tão sendo prejudicados,tão sendo prejudicados,tão sendo prejudicados,tão sendo prejudicados,tão sendo prejudicados,
independentindependentindependentindependentindependente da cate da cate da cate da cate da catego-ego-ego-ego-ego-
ria, minha obrigação comoria, minha obrigação comoria, minha obrigação comoria, minha obrigação comoria, minha obrigação como
líder sindical e represen-líder sindical e represen-líder sindical e represen-líder sindical e represen-líder sindical e represen-
tanttanttanttanttante do poe do poe do poe do poe do povvvvvo no legislati-o no legislati-o no legislati-o no legislati-o no legislati-
vvvvvo, é combato, é combato, é combato, é combato, é combatererererer...”...”...”...”...”

Vereador fala sobre a
greve dos médicos du-
rante entrevista numa
rádio local

“...se a arrecadação do“...se a arrecadação do“...se a arrecadação do“...se a arrecadação do“...se a arrecadação do
município caiu, a obriga-município caiu, a obriga-município caiu, a obriga-município caiu, a obriga-município caiu, a obriga-
ção da administração pú-ção da administração pú-ção da administração pú-ção da administração pú-ção da administração pú-
bl ica é rebl ica é rebl ica é rebl ica é rebl ica é revvvvver o planeja-er  o planeja-er  o planeja-er  o planeja-er  o planeja-
mentmentmentmentmento, mas deixar de con-o, mas deixar de con-o, mas deixar de con-o, mas deixar de con-o, mas deixar de con-
ceder reajustceder reajustceder reajustceder reajustceder reajuste ao sere ao sere ao sere ao sere ao servidorvidorvidorvidorvidor
público é um desrespeitpúblico é um desrespeitpúblico é um desrespeitpúblico é um desrespeitpúblico é um desrespeitooooo
aaaaaos trabalhadores...”os trabalhadores...”os trabalhadores...”os trabalhadores...”os trabalhadores...”

Vereador em discurso
no plenário da Câmara
Municipal de Sorocaba
ao abordar a suspensão
das negociações do rea-
juste salarial do funciona-
lismo público municipal
pelo prefeito Vitor Lippi

“...se o pref“...se o pref“...se o pref“...se o pref“...se o prefeiteiteiteiteito não deuo não deuo não deuo não deuo não deu
aumentaumentaumentaumentaumento para os sero para os sero para os sero para os sero para os servidoresvidoresvidoresvidoresvidores
porporporporporqqqqque a prefue a prefue a prefue a prefue a prefeitura estáeitura estáeitura estáeitura estáeitura está
sem dinheirsem dinheirsem dinheirsem dinheirsem dinheiro em caixa,o em caixa,o em caixa,o em caixa,o em caixa,
como qcomo qcomo qcomo qcomo que de um momentue de um momentue de um momentue de um momentue de um momentooooo
para o outrpara o outrpara o outrpara o outrpara o outro saca 1o saca 1o saca 1o saca 1o saca 10 mi-0 mi-0 mi-0 mi-0 mi-
lhões do cofre para pagarlhões do cofre para pagarlhões do cofre para pagarlhões do cofre para pagarlhões do cofre para pagar
uma dívida com um emuma dívida com um emuma dívida com um emuma dívida com um emuma dívida com um empre-pre-pre-pre-pre-
sário da cidade...”sário da cidade...”sário da cidade...”sário da cidade...”sário da cidade...”

Referindo-se ao pa-
gamento de parte da dí-
vida milionária da prefei-
tura com o empresário
Domingos Oréfice

“... acho as reivindica-“... acho as reivindica-“... acho as reivindica-“... acho as reivindica-“... acho as reivindica-
ções justas, porém, a popu-ções justas, porém, a popu-ções justas, porém, a popu-ções justas, porém, a popu-ções justas, porém, a popu-
lação está sofrendo com alação está sofrendo com alação está sofrendo com alação está sofrendo com alação está sofrendo com a
gregregregregrevvvvve dos médicos e, se de-e dos médicos e, se de-e dos médicos e, se de-e dos médicos e, se de-e dos médicos e, se de-
pender do prefpender do prefpender do prefpender do prefpender do prefeiteiteiteiteito, não to, não to, não to, não to, não teráeráeráeráerá
solução. Sugirsolução. Sugirsolução. Sugirsolução. Sugirsolução. Sugiro a fo a fo a fo a fo a formaçãoormaçãoormaçãoormaçãoormação
de uma comissão de vde uma comissão de vde uma comissão de vde uma comissão de vde uma comissão de verea-erea-erea-erea-erea-
dores para mediar as nego-dores para mediar as nego-dores para mediar as nego-dores para mediar as nego-dores para mediar as nego-
ciações entre o eciações entre o eciações entre o eciações entre o eciações entre o exxxxxecutivecutivecutivecutivecutivo eo eo eo eo e
os sindicatos sindicatos sindicatos sindicatos sindicatos...”os...”os...”os...”os...”

Discurso no plenário
quando sugeriu a forma-
ção de uma comissão, a
mesma que liderou e foi
responsável por solucionar
a greve dos médicos da
rede municipal de saúde.



A fal ta de planeja-
mento e pulso do go-
ve r n o  m u n i c i p a l  d o
PSDB em Sorocaba tem
a s s u s t a d o  a  p o p u l a -
ção. Um prefeito sem
atitude, completamen-
te perdido e um secre-
tariado fragilizado por
va i d a d e s  e  t ro p e ç o s
tem afetado a qualida-
de dos serviços presta-
dos à população soro-
cabana, assim como ao
próprio funcionalismo
públ ico,  que esperou
aproximadamente seis
meses para ter o mere-
cido reajuste salarial.

Com data-base em
janeiro, a categoria foi

Prefeito joga a população contra os
trabalhadores do setor de transportes
O prefeito Vitor Lippi não sabe

mais o que fazer para prejudicar a
atuação rigorosa de fiscalizador do

poder público exercida pelo
vereador França. A última de Lippi
foi tentar jogar a população contra

os trabalhadores do transporte
coletivo municipal.

A greve do setor de
transporte foi mani-
pulada pelo governo

municipal com o claro objetivo de
mudar seu foco principal, de ir
contra as reivindicações dos tra-
balhadores, que era um reajus-
te salarial digno para uma cate-
goria que merece, assim como
as demais, seu reajuste anual.

A intransigência das empre-
sas, aliada ao descaso do pre-
feito deu origem à greve. Pois

Lippi, em nenhum momento
cumpriu seu papel de adminis-
trador público de uma cidade
com mais de 600 mil habitan-
tes, que era sentar e negociar.

Vitor Lippi afirmou nos veícu-
los de comunicação de Soroca-
ba, que a ação estava atrelada
à política, uma vez que França
é pré-candidato a deputado Es-
tadual em 2010. Isso deixou cla-
ro que o prefeito tentava reme-
ter ao vereador, também vice-

presidente do Sindicato dos
Condutores, seu declarado opo-
sitor na Câmara Municipal, a
responsabilidade pela greve
que na realidade era dele, do
próprio prefeito.

A posição firme do vereador
como vice-presidente do sindi-
cato durante as negociações e
sua liderança à frente da cate-
goria foi responsável pela mo-
bilização dos trabalhadores e
pelo merecido reajuste.

França saiu em defesa do
funcionalismo público municipal

A intervenção do vereador Francisco França foi predominante

para que os servidores públicos municipais finalmente

tivessem seu esperado reajuste salarial

surpreendida pela  sus-
pensão das negociações
salariais com o sindica-
to da categoria em abril ,
por  ma is  90  d ias .  I s to
porque o  prefe i to  V i tor
Lippi alegou não ter di -
nheiro em caixa.

O vereador Francisco
França,  l íder  da banca-
da pet is ta  no leg is lat i -
vo ,  levantou a  questão
diversas vezes na tr ibu-
na e cobrou do prefei to
m a i s  a t e n ç ã o  c o m  o s
ser v idores,  a lém de um
m e l h o r  p l a n e j a m e n t o
a d m i n i s t r a t i vo  q u e  n o
a t u a l  g o v e r n o  p a r e c e
não exist i r.

Na primeira quinzena

de junho, inconformado
com a demora na reto-
mada das negociações,
duran te  d i scurso  na
sessão do legis lat ivo,
França disse que se o
sindicato dos servido-
res públicos e o prefei-
to não sentassem nova-
mente para negociar,
e le  mesmo tomar ia
frente e deixaria de lado
até mesmo a represen-
tatividade do sindicato
dos servidores.

Com medo do agra-
vamento  da  s i tuação
ou simplesmente para
não  de ixar  na  mão o
tão esperado reajuste
foi concedido.

Em abril, a bancada do PT,
liderada pelo vereador Fran-
cisco França protocolou uma
Representação no Ministério
Público (MP) para apurar a
suspeita de compra privilegi-
ada dos veículos Corolla, da
montadora Toyota, pelo secre-
tário de Governo e Planeja-
mento, Maurício Biazotto Cor-
te, e pelo então secretário de
Desenvolvimento Econômico
e Social, Daniel de Jesus Lei-
te e demais membros do se-
cretariado municipal.

Para França, a ação foi in-
tencional, pois como o MP já
havia instaurado Inquérito

Bancada do PT entrou com
Representação no Ministério Público

para apurar compra de Corollas
pelos secretários municipais

Civil para apurar a existência
de indícios de irregularida-
des, a representação deu
mais força às investigações.

A atitude do secretariado
pode caracterizar práticas de
atos de improbidade admi-
nistrativa, conforme consta
nos termos do artigo 37 da
Constituição Federal e da le-
gislação de regência e tam-
bém falta grave à ética.

 “A intenção é que o inqu-
érito responda todas as dú-
vidas da população quanto
ao caso”, ressaltou o líder do
PT. Resta esperar a apuração
do caso pelo MP.



No dia 21 de maio, o verea-
dor Francisco França presidiu
uma Sessão Solene na Câmara
Municipal de Sorocaba em co-
memoração ao “Dia do Trabalha-
dor da Saúde”, quando 30 pro-
fissionais da área foram home-
nageados pelo vereador em par-
ceria com o Sindicato Único dos
Trabalhadores em Estabeleci-
mentos de Serviços de Saúde de
Sorocaba e Região (Sintessso),
representante da categoria.

França é o autor do projeto
de Lei no. 184/2005 que origi-
nou a Lei Municipal 7.493 e, im-
plantou oficialmente no calendá-
rio do município, o “Dia do Tra-
balhador da Saúde”, com o ob-
jetivo de homenagear os profis-
sionais que mais se destacaram
pela sua dedicação e respeito ao

...o semáforo da Avenida
General Osório com a Adhemar
de Barros foi resultado do tra-
balho do vereador França
atendendo pedido da catego-
ria de transportes?

...o Samu em Sorocaba, o
qual recentemente completou
2 anos e comemorou 30 mil
atendimentos foi implantado
graças a uma grande luta do
vereador França?

...o semáforo da Avenida
Itavuvu no acesso ao Par-
que Laranjeiras foi conquis-
ta do França?

França valoriza trabalhadores da saúde em Sessão
Solene na Câmara Municipal de Sorocaba

Conheça algumas realizações do vereador França
Você sabia que ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

...o semáforo do cruzamento
da Avenida Itavuvu com a Atali-
ba Pontes foi instalado por soli-
citação do França?

...a mudança do radar da Ata-
liba Pontes para próximo à esco-
la do bairro, no sentido centro-
bairro no Santa Marina foi resul-
tado do trabalho de França?

...a sinalização de trânsito
em frente à empresa TCS, na
Avenida Ipanema é uma conquis-
ta do França?

...que a escola estadual a
ser construída no bairro Ipane-

ma Ville é uma antiga solicita-
ção do França? E que na últi-
ma sessão do legislativo antes
do recesso, os vereadores
aprovaram o convênio da Pre-
feitura Municipal com o Esta-
do para sua construção?

...a verba para área de lazer
no Parque Esmeralda é resul-
tado do empenho do vereador
França, e que em breve estará
sendo concretizada?

...o questionamento so-
bre possível irregularidade
na instalação de um escritó-
rio do governo municipal na

China foi realizado pelo ve-
reador França?

...o reajuste dos servidores
fechado recentemente foi re-
solvido somente pela pressão
que o vereador França fez no
executivo para a retomada
das negociações?

...a mediação para o fim da
greve dos médicos foi realiza-
da por França, que sugeriu a
formação de uma comissão de
parlamentares para negociar
com o governo municipal as
reivindicações dos profissio-
nais da saúde?

bem-estar do ser humano nas
instituições de saúde de Soroca-
ba e região.

O evento que foi realizado
pelo terceiro ano consecutivo
trouxe para o plenário do legis-
lativo, profissionais de Sorocaba,

mas também homenageados de
Salto de Pirapora, Piedade, Vo-
torantim, Pilar do Sul, Itapetinin-
ga e Tatuí, todos selecionados
através de pesquisa realizada
pelo Sintessso.

A Sessão Solene contou com

a presença dos familiares dos
homenageados, autoridades
políticas, sindicais, além de de-
zenas de convidados e no encer-
ramento a belíssima apresenta-
ção do Coral de Sinos da Igreja
Batista Central de Sorocaba.

“... quando

falamos na área

da saúde, a

principal

referência

é o médico. E

esquecemos

daqueles

profissionais que

também estão

em contato

direito com

os pacientes,

contribuindo para

um atendimento

de qualidade e

respeito. Por isso

foi criado o

projeto de Lei

para prestar

uma justa

homenagem às

pessoas que

dedicam seu

tempo à vida

humana”.

Explicações sobre a persobre a persobre a persobre a persobre a per-----
da do repasse da vda do repasse da vda do repasse da vda do repasse da vda do repasse da verba ferba ferba ferba ferba federalederalederalederalederal
de 1de 1de 1de 1de 1.430.000,00.430.000,00.430.000,00.430.000,00.430.000,00 (Um milhão
quatrocentos e trinta mil Reais)
para a construção de um centro
olímpico na cidade, através de
emenda do deputado Federal
Renato Amary;

França exige explicações do PREFEITO
Explicações sobre o alto

custo de aluguéis de imóvimóvimóvimóvimóveiseiseiseiseis
para abrigar secrepara abrigar secrepara abrigar secrepara abrigar secrepara abrigar secretarias e órtarias e órtarias e órtarias e órtarias e ór-----
gãos da administração muni-gãos da administração muni-gãos da administração muni-gãos da administração muni-gãos da administração muni-
cipalcipalcipalcipalcipal direta e indireta, que so-
mados atingem 1.600.000,00
(Um milhão e seiscentos mil
Reais) por ano;

Explicações sobre o nú-
mero de pessoas que ocupam
o cargo de Acargo de Acargo de Acargo de Acargo de Administrador dedministrador dedministrador dedministrador dedministrador de
Próprios no ePróprios no ePróprios no ePróprios no ePróprios no exxxxxecutivecutivecutivecutivecutivo munici-o munici-o munici-o munici-o munici-
palpalpalpalpal, já que o secretário de Re-
cursos Humanos da prefeitura
admitiu durante entrevista que
muitos deles são ocupados em

troca de apoio político;

Explicações sobre o nú-
mero excessivo de horas ede horas ede horas ede horas ede horas extrasxtrasxtrasxtrasxtras
realizadas pela Guarrealizadas pela Guarrealizadas pela Guarrealizadas pela Guarrealizadas pela Guarda Munici-da Munici-da Munici-da Munici-da Munici-
palpalpalpalpal de Sorocaba recentemente,
e que tem levantado suspeitassuspeitassuspeitassuspeitassuspeitas
de adultde adultde adultde adultde adulteração de relatórioeração de relatórioeração de relatórioeração de relatórioeração de relatório.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Trabalhadores da Saúde junto ao vereador França na solenidade

VVVVVereador Fereador Fereador Fereador Fereador Françarançarançarançarança

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○


